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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Reduzir o desperdício de alimentos 
é um dos objetivos proeminentes da pesquisa 
atual, que também foi estabelecida pelas 
Nações Unidas para alcançar um mundo mais 
sustentável até 2030. O setor de alimentos 
também entrou no foco da política ambiental, 
devido às suas implicações ambientais e 
sua ineficiência em termos da quantidade de 
alimentos perdidos ao longo da cadeia de valor. 
A Comissão Europeia, por exemplo, assinalou 
a questão do desperdício de alimentos há 

alguns anos e adotou metas para reduzir 
desperdícios ao longo da cadeia. O referido 
trabalho buscou demonstrar a aplicação das 
ferramentas ambientais como uma alternativa 
de minimização de resíduos e redução 
de desperdício na produção de refeições. 
Metodologia: para atingir o objetivo do trabalho 
foi realizada uma revisão de literatura com os 
conceitos: “produção mais limpa”, “simbiose 
industrial “, “ecologia industrial”, “produção de 
refeições”, “serviços de alimentação”, em inglês, 
publicados entre 2010 e 2018. Foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica utilizando bases 
de dados científicas Science Direct e Scopus 
nos meses de outubro a dezembro de 2018. Os 
resultados referem os caminhos já percorridos 
em diferentes cenários da alimentação e as 
oportunidades de aplicação das ferramentas 
ambientais na produção de refeições e sugerem 
a necessidade da continuidade da pesquisa e 
avanços de neste campo.
PALAVRAS - CHAVE: Produção mais limpa, 
produção de refeições, restaurantes, resíduos, 
desperdício de alimentos.
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APPLICATION OF ENVIRONMENTAL TOOLS ON MEALS PRODUCTION – A 

LITERATURE REVIEW 

ABSTRACT: Reducing the waste of food is one of the main goals of the current research, which 
also was established by the United Nations in order to reach a more sustainable world until 
2030.The food sector also started focusing on environmental policy, do to its environmental 
implications and its inefficiency related to quality of wasted food along the value chain. The 
European Commission, for example, signed the matter of food waste few years ago and 
adopted goals to reduce the waste along the chain. This paper tried to demonstrate the 
application of the environmental tools for the leftovers minimization and reduction of waste 
on meal production.: To reach the project goal it was carried out a literature review with the 
concepts: “cleaner production”, “industrial symbiosis”, “industrial ecology”, “meal production”, 
“alimentation service”, “advanced environmental tools” in english, published between 2010 
and 2018. It was carried out a literature research using scientific data bases Science Direct e 
Capes Periodicals during October and December of 2018. The results refer to ways already 
implemented in different situations of alimentation and opportunities of environmental tools 
application on meals production and they suggest the need of research continuity and 
progress in this field. 
KEYWORDS: Meal, environmental tools, cleaner production, food waste.

INTRODUÇÃO 

O enfrentamento de pautas como o aquecimento global e o acesso de todos a 
alimentação constitui-se um dos maiores desafios do século 21, onde competimos pelo 
uso da terra e de recursos naturais (SAKAGUCHI et al., 2018). Outra pauta latente é 
a reducao da quantidade de comida desperdiçada conforme compromisso assumido 
pela Fundação para Agricultura e Alimentação das Nações Unidas(FAO) e recentemente 
debatido, na conferência pela Agricultura e Alimentaçao realizada no Brasil em 2018, 
possuímos um desperdício de um terço de todo o alimento que produzimos no mundo, 
com isso também desperdiçamos recursos em todas as etapas da cadeia alimentar (FAO, 
2018).

Segundo a ABERC (Associação Brasileira de Empresas de Refeições Coletivas) as 
refeições realizadas fora do lar, significaram em 2018, um faturamento de 19,3 bilhões 
de reais e empregaram 210 mil pessoas.Também sob uma perspectiva financeira, nos 
Estados Unidos da América, o valor desperdiçado anualmente em comida, somente do 
segmento de  restaurantes, pode alcançar 23 bilhões de dólares (LEANPATH, 2016).	O 
trabalho foi motivado pela busca do entendimento de como a temática tem sido tratada 
pela literatura e que caminhos podem ser apontados.  A utilização da Produção Mais 
Limpa (P+L) em diversos segmentos da sociedade tais como : mineração, metalurgia, 
construção civil e indústria de alimentos ainda não garantiu a visibilidade necessária 
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de P+L para a validação da metodologia  e consolidação das mudanças necessárias 
para que a gestão tenha com um caminho a ser seguido pela totalidade dos segmentos 
econômicos.( ABBASI AND ABBASI, 2004 : JIA et al., 2014 : YI et al.,2001: VIEIRA E 
AMARAL, 2018).O texto traz conceitos, cenários e dificuldades encontradas na literatura 
e espera-se que o artigo apoie na construção de novos caminhos desta natureza em  
produção de refeições.

METODOLOGIA

A utilização do protocolo de revisão nos permitiu realizar uma investigação científica, 
com objetivo na análise crítica da literatura. Utilizando-se de levantamento de hipóteses, 
reunião e avaliação detalhada da metodologia da pesquisa com síntese de resultados dos 
estudos.  O foco foi a pergunta de pesquisa “Qual a inserção das ferramentas ambientais 
no ambiente de produção de refeições? “

Realizou-se pesquisa de artigos na base Science Direct e Scopus usando as palavras:
“produção mais limpa”,  
“simbiose industrial “, 
 “produção de refeições”, 
“restaurantes”,
“serviços de alimentação”, 
 em inglês, publicados entre 2010 e 2018. O emprego de tais bases funciona como 

um processo de validação para garantir que todos os artigos relevantes foram capturados.
Encontrados mais de cem artigos na busca inicial, porém ao realizar a leitura do 

resumo, não foram utilizados pois não tratam com aderência a pergunta de pesquisa 
proposta. Após a determinação da amostra escolhida, a seção de introdução e conclusão 
dos artigos escolhidos foram lidos e tabelados para posterior classificação se o artigo 
deveria continuar na pesquisa. Por fim, fez-se uso na discussão do trabalho de 04 artigos.

Primeiramente (tabela 1) apresentamos os artigos pelo periódico de origem, ano de 
publicação e autoria. Na próxima tabela (tabela 2) constam informações sobre o título dos 
artigos, perguntas de pesquisa e metodologias utilizadas pelos referidos autores.

RESULTADOS 

Segundo Lima et al.2013, a P+L é “abordagem integrada e sistematizada que 
busca promover a eficiência na produção, gestão ambiental e desenvolvimento humano, 
incluindo mudanças em todos os aspectos organizacionais relacionados à produção e 
processo, buscando sempre a melhoria contínua.”

Para uma avaliação ambiental , social e econômica, como citado na figura 1  temos 
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como objetivo comum nestes campos, reduzir riscos associados à saúde e a segurança, 
a minimização de impactos ambientais e a redução de custos, entre outros, e que a 
maior parte destes riscos é inerente à gestão dos recursos, reforçada pela  atenção na 
prevenção da poluição e na ecologia como ponto central. Citado por Kappler et. al, 2018  
em que a definição dos indicadores a serem utilizados e qual pilar iremos dar início ao 
estudo do cenário ao qual estamos motivados, nos permite avaliar se um indicador está 
adequado para o fim visado, dada a multiplicidade de caminhos a serem pesquisados.

Conforme a ABNT ISO 14301:2004 as seções como materiais, energia, serviços de 
apoio, instalações prediais e equipamentos, abastecimento, fornecimento e distribuição 
dos produtos fornecidos pela organização, resíduos e emissões atmosféricas determinam 
qual agrupamento será designado os dados utilizados. Segundo Strasburg; Jahno (2017), 
para o processo produtivo de um serviço de alimentação, os indicadores ambientais 
possuem concentração em entradas e saídas, descritos como matérias-primas, insumos 
e também resíduos, efluentes e emissões atmosféricas, agravadas neste último caso se o 
processo estudado apresentar fornecimento de refeição transportada. Os artigos utilizados 
no texto nos apresentam uma discussão acerca de tais temas e referidas metodologias 
(tabela 2). 

Figura 1 – Inter-relação das ferramentas de gestão ambiental para o desenvolvimento sustentável 
Fonte: Kappler et al., 2018 

Na tabela 1 apresentamos os artigos escolhidos para este estudo, conforme seu 
periódico de origem e ano de publicação. Visto que eles estão publicados em periódicos 
internacionais e em consonância com o objetivo proposto para o trabalho.
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Periódico Ano Autores

JOURNAL CLEANER 
PRODUCTION 2017 STRASBURG, V.J.; JAHNO, 

V.D.

 JOURNAL CLEANER 
PRODUCTION 2018 SAKAGUCHI, L.; PAK, N.; 

POTTS, M. D

THE INTERNATIONAL 
JOURNAL OF LIFE CYCLE 

ASSESSMENT 
2011

BALDWIN, C; 
WILBERFORCE, N; KAPUR, 

A.

WASTE MANAGEMENT 2016 HEIKKILA, L et.al

Tabela 1: Periódicos, anos e autores citados 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019

Demais informações sobre os artigos que fundamentam este trabalho encontram-se 
na tabela 2.

NUMERAÇÃO 
ATRIBUÍDA

TÍTULO DO ARTIGO PERGUNTA DE 
PESQUISA

METODOLOGIA 
UTILIZADA

1 Application of eco-
efficiency in the 
assessment of raw 
materials consumed 
by university 
restaurantes in Brazil: 
A case study 

Como aplicar 
indicadores 
ambientais no 
segmento de 
produção de 
refeições?

Estudo de caso
Descritivo 
Experimental 
Quantitativa 

2 Tackling the issue 
of food waste in 
restaurants: Options 
for measurement 
method, reduction and 
behavioral change

Como dar visibilidade 
ao desperdício de 
alimentos? Quais 
caminhos para evita-
los?

Questionário
Entrevistas com 
gestores
Experimental 
Quantitativa 

3 Restaurant and food 
service life cycle 
assessment and 
development of a 
sustainability standard

Quais são os maiores 
impactos ambientais 
no ciclo de vida dos 
itens utilizados em 
restaurantes? 

Observacional
Quantitativa

4 Elements affecting 
food waste in the food 
service sector

Como obter um 
panorama do 
desperdício de 
alimentos em 
restaurantes? 
Quais as razões da 
geração?

Qualitativa 
Estudo exploratório

Tabela 2: Artigos selecionados para revisão de literatura
Fonte: Elaborado pela autora, 2019

O artigo número 1 da tabela 2, nos informa que os indicadores de ecoeficiência, 
geração de resíduos do fator de correção e pegada hídrica trazidos na pesquisa de 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural Capítulo 22 266

STRASBURG; JAHNO 2017 forem reunidos de tal forma a melhor demonstrar, naquela 
ocasião, as características processo produtivo conforme afirmam Strasburg: Jahno ( 2017 
):

Em uma indústria o controle de entradas e saídas de materiais costuma ser facilitado pela 
quantidade de materiais utilizados e pela especificidade ou setor em que um produto 
será elaborado. Ao contrário, a produção de refeições abrange uma infinidade de 
possibilidades e conta com um dinamismo que envolve desde a aquisição de produtos 
até o consumo final por um usuário de serviço.

A figura 2, trazida no texto de Baldwin; Welberforce; Kapur (2011) apresenta a 
esquematização do ciclo de vida que delimitam o estudo, e os limites que delimitam sua 
análise para uma proposta de sustentabilidade, neste caso, os autores acima também 
avaliaram etapas anteriores da cadeia produtiva, contemplando processos não inserido 
nessa discussão.

Figura 2: Esquematização do Ciclo de Vida como proposta de um padrão de Sustentabilidade
Fonte: Adaptado de BALDWIN; WILBERFORCE; KAPUR,2011

Os dados citados por Sakaguchi; Pat; Potts,2018 trazem informações como métricas 
das quantidades de desperdício encontradas no processo como possibilidade de  oferecer 
diferentes tamanhos de porções e ou opções de reabastecimento para os consumidores, 
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verificar outras possibilidades de apresentar os pratos ao clientes, talvez em outro modelo 
de equipamento de distribuição “buffet“, realizar campanhar de conscientização de 
aproveitamento integral dos alimentos a partir de sinalizações de alimentos “ in natura “ 
não consumidos no dia anterior, otimização o processo de armazenamento dos alimentos, 
redobrar atenção sobre pré- preparo de carnes e vegetais 

O estudo de OLIVEIRA;BIZANI ( 2016 ) constatou que ferramentas de trabalho 
adequadas e treinamento específico são fatores determinantes para a queda dos valores 
( kg ou massa )  obtidos em monitoramentos  realizados no processo produtivo de unidade 
de alimentação e nutrição, como exemplo de ferramentas podemos citar: banco de receitas 
padrão, utilização continuada de fichas técnicas, alterações de leiaute interno da cozinha 
e capacitações prático-teóricas da equipe de trabalho, tais ações tendem a manter a 
geração de resíduo minimizada.

	 Na pesquisa de Heikkila, 2016 os autores inserem que os elementos da sociedade 
citados como: conceito de negócio, aquisição de produtos, gerenciamento de processo e 
concorrência são cruciais de monitoramento para a melhor tomada de decisão. Visto que, 
por exemplo, o conceito de negócio definido claramente, possibilidade que a empresa 
conduza suas ações e atividades de forma a refletir seus valores e práticas sustentáveis. 
Outro ponto não menos importante, é a gestão local de todas as etapas do processo que 
envolvem o fornecimento de refeições como a utilização do banco de receitas, fichas 
técnicas dietéticas, diferentes formas de preparação dos alimentos e o desenvolvimento 
continuado das equipes de trabalho. (HEIKKILA, 2016).

As dificuldades de implantação de P+L encontradas na literatura, nos diversos 
segmentos, têm sua natureza nas motivações internas  e externas presentes nas 
organizações, como falta de comunicação, precárias condições de educação para a 
prevenção da poluição, conforme pesquisa de Vieira e Amaral, 2016.Os autores indicam 
em sua pesquisa, para lidar com tal complexidade se faz imprescindível preparar toda 
a cadeia para identificar a natureza dos problemas e capacidade de aplicar soluções ( 
VIEIRA,AMARAL, 2016).

De acordo com a natureza da metodologia, determinam-se que nas pesquisas de 
natureza quantitativa, suas características buscam medir fenômenos, testar hipóteses, 
realizar análise de causa-efeito como descrito no texto de Strasburg; Jahno 2017 são 
indicadores possíveis de utilização como métrica de consumo: de materiais, de energia, 
de água e de poluentes, assinalamos que os textos pesquisados não apresentam tais 
indicadores seja abertos diariamente, semanalmente ou mensalmente, por exemplo

Estudos com características experimentais tem objetivo de manipular diretamente 
as variáveis relacionadas com o objeto de estudo, também possibilitando análises de 
causa e efeito, como estudo de demonstrado por SAKAGUCHI; PAK; POTTS, 2018. E nos 
estudos exploratórios geralmente tem objetivo familiarizar-se com um fenômeno, quer sob 
nova percepção dele ou não, apresentado por HEIKKILA, L et.al, 2016.
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A ocorrência de problemas pode apresentar-se presente, conforme estudo de Oliveira; 
Moraes, Bizani 2018, onde após análises em pontos do processo produtivo de refeições ( 
como controle de não utilizado, pré-preparo e sobra limpa ), foram propostas medidas de 
intervenção de P+L, e para a consolidação das práticas sugeridas, utilizou-se conceitos 
da educação ambiental com a qual se conduz a equipe envolvida a uma mudança de 
comportamento e atitudes relacionadas ao meio ambiente, podendo ser utilizado como 
direcionador dos problemas encontrados no processo produtivo de alimentos por Strasburg 
e Jahno( 2017), no cenário de restaurantes de uma universidade pública brasileira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitas vezes trazido pela literatura, o conhecimento das ciências ambientais se faz 
de forma organizada e independente, ocasionalmente justificado pela complexidade e 
importância delas, quando a necessidade imposta é de exploração de determinado tema. 
Seguindo este pensamento, podemos atribuir o mesmo para a utilização das ferramentas 
da gestão ambiental. A figura 1 deste estudo, surge a partir de um conjunto de estatutos, 
normas e diretrizes que norteiam o monitoramento de danos ao meio ambiente e a 
necessidade de tomar conhecimento de que elas estão conectadas e de forma a demonstrar 
a importância e complexidade do cenário. A adoção de ferramentas como a P+L nos 
impõe o conceito de prevenir a poluição como uma metodologia  capaz de solucionar para 
tal demanda e  estabelecer hierarquização na gestão dos resíduos, em que o primeiro 
nível é a redução na fonte, seguido por reciclagem, recuperação, ou tratamento, e por 
fim, a disposição final (regulamentados pela Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei 
12305/2010). 

Na pesquisa de literatura realizada, houve apontamentos sobre os caminhos para 
a redução dos desperdício em diferentes locais, porém a prevenção da poluição não foi 
explorada pelos autores  dentro das características de P + L , pois não observou-se que 
tenha sido priorizada e a redução na fonte, onde  o modelo de gestão mais comumente 
adotado tem sido o end of pipe ou fim de tubo . Registra-se que limitamos a discussão 
da pesquisa pelo número reduzido de artigos encontrados voltados especificamente ao 
ambiente estudado.

	 Oportunamente as etapas da metodologia de P+L, se claramente utilizadas nos 
estudos apresentados, poderiam através dos resultados obtidos em outros trabalhos, 
mesmo que em segmento distintos, trazer informações norteadoras de soluções a serem 
buscadas na solução dos desafios apresentados pelos diferentes autores. Acreditamos 
que as ferramentas ambientais tais como a economia circular, avaliação do ciclo de vida 
(ACV) e ecodesign têm a capacidade de apoiar na tomada de decisão e na busca de 
indicadores ambientais para o segmento.
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	 Os problemas ambientais são muitas vezes complexos, uma vez que envolvem 
uma variedade de elementos e variações culturais internas e externas, comportamentos 
sociais e de decisões de governo/estado , fatores econômicos, regulamentações e 
normatizações e aspectos do comportamento humano. Podemos dar mais intensidade 
ao debate propondo futuras pesquisas sobre a aplicação das ferramentas ambientais no 
ambiente da produção de refeições, explorando a construção composta de numerosos 
elementos interligados. Existem grandes potenciais em todos os processos produtivos, se 
modificadas as atuais formas de gestão ambiental adotadas, para isso novos estudos em 
diferentes realidades devem ser testados.
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